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5.6. O documento comprobatório da deficiência deverá ser
encaminhado, por carta registrada ou pessoalmente ou por terceiros,
em até 5 (cinco) dias úteis subseqüentes ao último dia do período de
inscrições.

5.6.1. A aludida documentação deverá ser endereçada por
carta registrada à Unidade SARAH/Brasília - SMHS Quadra 301,
Bloco B, nº 45, 3º andar, Recursos Humanos, CEP 70335-901, Bra-
sília-DF; ou deverá ser entregue pessoalmente ou por terceiros nos
endereços informados no subitem 2.2.1.

5.6.2. O recibo de envio da carta registrada, ou o recibo de
entrega da documentação, expedido pela Área de Recursos Humanos,
será considerado documento de comprovação do encaminhamento da
referida documentação no período estabelecido neste edital. Deverá
ser apresentado, caso faça-se necessário.

5.7. O candidato poderá confirmar sua condição de portador
de deficiência em 3/2/2009, acessando o endereço eletrônico www.sa-
rah.br/rh ou consultando a relação dos candidatos portadores de de-
ficiência, a ser divulgada nos endereços informados no subitem
2.2.1.

5.7.1. Todos os portadores de deficiência que cumprirem as
determinações previstas neste capítulo 5 receberão, via postal, con-
firmação de seu pedido de condições especiais. O candidato que,
contudo, não receber, até o dia 2/2/2009, a referida confirmação,
deverá entrar em contato, nos dias 3 e 4/2/2009, com a Unidade
SARAH/Brasília - Recursos Humanos -, para obter esclarecimentos,
por meio do endereço eletrônico psp542008@sarah.br ou pelo fax
0xx-61-3319-1261.

5.7.2. O candidato disporá de vinte e quatro horas a partir da
divulgação citada no item 5.7., para contestar as razões do inde-
ferimento, pessoalmente ou por meio de fax ou envio de carta re-
gistrada, nos endereços relacionados no subitem 2.2.1. Após este
período, não serão aceitos pedidos de revisão.

6. Da validade
6.1. O prazo de validade deste processo será de 1 (um) ano,

contado a partir da data de divulgação do resultado da aprovação e da
classificação nas duas primeiras fases - eliminatória e classificatória -
deste processo, podendo ser prorrogado, por igual período, a critério

da APS.
6.2. Será divulgada, no Diário Oficial da União, data de

prorrogação deste processo de seleção pública.
7. Das disposições finais
7.1. É responsabilidade do candidato manter atualizado, até o

término do prazo de validade deste processo, endereço informado na
inscrição, comunicando alterações à Área de Recursos Humanos, por
meio do envio de carta registrada ou por meio de fax ou pessoalmente
ou por terceiros, nos endereços informados no subitem 2.2.1.

7.1.1. O recibo de envio da carta registrada ou o compro-
vante de envio do fax ou o recibo de entrega da documentação,
expedido pela Área de Recursos Humanos, será considerado docu-
mento de comprovação do encaminhamento da referida documen-
tação no período estabelecido neste edital. Deverá ser apresentado,
caso faça-se necessário.

7.2. O candidato deverá responsabilizar-se por tomar co-
nhecimento do local, data e horário de realização de cada uma das
etapas/fases deste processo.

7.2.1. Não serão fornecidas, por telefone, informações a res-
peito de datas, locais e horários de realização das etapas/fases deste
processo de seleção pública. O candidato deverá observar rigoro-
samente os editais e comunicados a serem divulgados.

7.3. O candidato deverá comparecer ao local de realização da
primeira e da segunda fase deste certame munido de caneta es-
ferográfica de tinta preta ou azul e do documento de identidade
original.

7.3.1. É vedado ao candidato participar de qualquer das fases
deste processo de seleção pública, em local diferente daquele de-
signado pela Associação das Pioneiras Sociais, assim como não será
admitido ingresso do candidato no local de realização da primeira e
da segunda fase deste certame após horário fixado para seu início.

7.3.2. Serão considerados documentos de identidade: car-
teiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias de Se-
gurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de
Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores
de exercício profissional (ordens, conselhos, etc.); passaporte bra-
sileiro; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por
órgãos públicos que, por lei federal, valham como identidade; carteira
de trabalho; carteira nacional de habilitação (somente modelo apro-
vado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997).

7.3.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar
documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou
furto, deverá apresentar documento que ateste o registro da ocorrência
em órgão policial, expedido há, no máximo, trinta dias. O candidato
será submetido à identificação especial, compreendendo coleta de
dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio.

7.3.3.1. A identificação especial será exigida, também, ao
candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas relativas
à fisionomia ou à assinatura do portador.

7.3.4. Não serão aceitos como documentos de identidade:
certidões de nascimento, CPF, títulos eleitorais, carteiras de motorista
(modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor
de identidade nem documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou da-
nificados.

7.3.5. Não será aceita cópia do documento de identidade,
ainda que autenticada, nem protocolo do documento.

7.3.6. Por ocasião da realização das etapas/fases deste pro-
cesso de seleção pública, o candidato que não apresentar documento
de identidade original será automaticamente eliminado.

7.4. Na primeira etapa da fase eliminatória - prova escrita
objetiva - e na fase classificatória - prova escrita dissertativa -, será
obrigatória a permanência dos 2 (dois) últimos candidatos de cada
sala, até que o último candidato entregue sua prova.

7.5. O candidato que se retirar do ambiente de provas não
poderá retornar em hipótese alguma, após a entrega do material das
provas.

7.6. Será excluído deste processo de seleção, não cabendo da
decisão qualquer espécie de recurso, o candidato que:

−não comparecer a qualquer uma das etapas/fases do pro-
cesso;

−obtiver nota 0,0 (zero) em qualquer uma das etapas/fases do
processo;

−apresentar-se após o horário estabelecido para a realização
das etapas/fases do processo;

−não assinar o cartão de respostas ou fizer qualquer mar-
cação no campo de identificação eletrônica, quando da realização da
primeira etapa da fase eliminatória - prova escrita objetiva;

−descumprir as instruções contidas na capa dos cadernos de
provas e nas folhas de respostas;

−for surpreendido, durante a realização das etapas/fases deste
processo, em comunicação verbal, escrita ou eletrônica, ou utilizando-
se de equipamentos eletrônicos, livros, notas ou impressos não per-
mitidos expressamente;

−portar armas;
−utilizar aparelhos eletrônicos (bip, telefone celular, walk-

man, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, má-
quina de calcular, relógio modelo databank, máquina fotográfica, etc.)
nas etapas/fases deste processo;

−usar, no local de prova, óculos escuros ou quaisquer itens
de chapelaria, tais como chapéu, boné, gorro, lenços, etc.;

−faltar com o devido respeito para com qualquer membro da
equipe de aplicação das provas, com as autoridades presentes e/ou
com os demais candidatos;

−fizer anotação de informações relativas às suas respostas no
comprovante de inscrição e/ou em qualquer outro meio, que não os
permitidos;

−recusar-se a entregar o material das provas ao término do
tempo destinado para a sua realização;

−ausentar-se da sala, durante a realização das fases elimi-
natória e classificatória, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de
fiscal;

−ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o cartão de
respostas e/ou as folhas de respostas definitivas;

−perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, in-
correndo em comportamento indevido;

−utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para
obter aprovação própria e/ou de terceiros, em qualquer etapa deste
certame.

7.7. A APS não se responsabilizará por perdas ou extravios
de objetos ou de equipamentos eletrônicos, ocorridos durante a rea-
lização das provas, nem por danos neles causados, assim como pela
guarda de quaisquer objetos levados pelo candidato ao local de pro-
va.

7.8. Caso necessário, os candidatos passarão por detectores
de metal e revista de bolsas, no local de prova.

7.9. O candidato somente poderá retirar-se do local de rea-
lização de prova levando o caderno de prova escrita objetiva e o
cartão-rascunho, que é de preenchimento facultativo, faltando 1(uma)
hora para o término previsto.

7.10. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio ele-
trônico, estatístico, visual, grafológico ou por investigação policial,
ter o candidato se utilizado de processo ilícito, será ele notificado das
acusações, mediante carta registrada enviada ao endereço informado
na inscrição. O candidato receberá prazo de 15 (quinze) dias para
apresentar defesa escrita.

7.11. A qualquer tempo poder-se-á anular a inscrição e/ou a
participação do candidato neste processo de seleção pública, se ve-
rificada falsidade em qualquer declaração e/ou qualquer irregulari-
dade nas provas e/ou documentos apresentados pelo candidato.

7.12. A aprovação na primeira fase e a classificação na
segunda fase deste processo de seleção não garantem ao candidato a
realização da terceira fase, além do limite de vagas estabelecido neste
edital. A APS reserva-se o direito de proceder às convocações para a
terceira fase, conforme sua necessidade, e observando a ordem de
classificação e o prazo de validade deste processo.

7.13. A APS não emitirá qualquer certificado, declaração ou
documento equivalente sobre as atividades desenvolvidas pelo can-
didato durante o treinamento.

7.14. A contratação será condicionada à aptidão em exames
pré-admissionais específicos e à apresentação de documentos soli-
citados por esta Associação.

7.15. A inscrição do candidato implicará conhecimento e
aceitação das condições estabelecidas neste edital e em outros a serem
publicados, das quais não poderá haver alegação de desconhecimen-
to.

7.16. Quaisquer alterações nas regras fixadas neste edital
somente poderão ser feitas por meio de editais de retificação, pu-
blicados no Diário Oficial da União e divulgados no endereço ele-
trônico www.sarah.br/rh e nos endereços informados no subitem
2.2.1.

7.17. O candidato deverá observar rigorosamente o edital,
comunicados e retificações de editais (caso ocorram).

7.17.1. É de inteira responsabilidade do candidato acom-
panhar a publicação de todos os atos, editais e comunicados.

7.18. Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria da
Associação das Pioneiras Sociais.

ANEXO
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TERAPEUTA OCUPACIONAL
1. Histologia e embriologia geral: Estrutura e classificação

dos tecidos humanos, seus componentes celulares e intersticiais. Cor-
relação entre morfologia e função. Desenvolvimento embrionário do
ser humano. Desenvolvimento e histogênese do sistema nervoso. 2.
Bioquímica: Metabolismo celular; princípios de regulação do me-
tabolismo; organização bioquímica da célula e os processos de trans-
porte; química e metabolismo dos carboidratos, lipídeos, aminoácidos
e das proteínas; bases biomoleculares, bioenergéticas e metabólicas
do funcionamento orgânico. 3. Genética humana: Conceitos funda-
mentais em genética humana. Classificação dos distúrbios genéticos.
Bases cromossômicas da hereditariedade. Estrutura dos cromossomos
e dos genes. Variação genética em indivíduos e nas populações. Ano-
malias cromossômicas. Fundamentos das doenças com etiologia ge-
nética. 4. Anatomia: Anatomia do corpo humano; planos e eixos
anatômicos; esqueleto axial; ossos, junturas, músculos, vasos e ner-
vos; sistema circulatório; sistema respiratório; sistema esquelético;
sistema articular; sistema muscular. 5. Neuroanatomia: Anatomia fun-
cional do sistema nervoso, organização e classificação, estrutura ma-
croscópica e microscópica do sistema nervoso central e periférico.
Aspectos gerais do sistema nervoso autônomo. Vias aferentes e efe-
rentes do sistema nervoso central. Vascularização do sistema nervoso
central. 6. Fisiologia geral: Fisiologia celular. Fenômenos de mem-
brana. Compartimentos líquidos corporais. Fisiologia muscular. Con-
tração do músculo. Placa motora. Potenciais de membrana e trans-
missão nervosa. Sinapse e os circuitos neuronais básicos. Transmissão
e processamento da informação no sistema nervoso. Fisiologia dos
receptores. Fisiologia da dor. Fisiologia do sistema nervoso, muscular,
cardiovascular. 7. Patologia geral: Etiologia e evolução de doenças,
processos degenerativos e infiltrativos celulares, alterações hemodi-
nâmicas e da coagulação sangüínea, morte celular, processos reativos
do organismo, alterações celulares morfológicas e quantitativas, pro-
cessos imunopatológicos e calcificações orgânicas. 8. Cinesiologia:
Aplicação das leis e grandezas físicas na compreensão do movimento
humano, no diagnóstico e na terapêutica relativa à terapia ocupa-
cional. Estrutura e função dos músculos e articulações. Princípios e
estudo biomecânico do movimento humano (cinética e cinemática do
movimento humano normal e adaptado na execução das atividades de
vida diária). Equilíbrio do corpo humano. Efeitos da força de gra-
vidade, centro de gravidade do corpo. Mecânica da coluna vertebral.
Goniometria. Avaliação muscular: provas de força e flexibilidade. 9.
Terapia ocupacional - História, conceito e evolução: Histórico da
terapia ocupacional. Referencial teórico filosófico e científico da prá-
tica de terapia ocupacional. A terapia ocupacional e reabilitação como
ciência. Correlação da terapia ocupacional com as outras especia-
lidades. 10. Terapia ocupacional preventiva: A importância da epi-
demiologia na saúde pública, métodos e técnicas utilizadas para atua-
ção da terapia ocupacional nesta área, na prevenção e na assistência à
saúde. Atuações individuais, coletivas, multi, inter e transdisciplinar.
A educação para a saúde e o papel do indivíduo e sua rede so-
ciocultural no processo saúde-doença. Bioética. 11. Desenvolvimento
humano: O estudo do desenvolvimento humano, influências e pers-
pectivas teóricas. O processo de maturação do sistema nervoso cen-
tral. Neurofisiologia do movimento. Desenvolvimento cerebral e plas-
ticidade neural. O controle motor. Conceitos sobre o desenvolvimento
motor, afetivo e cognitivo na infância e adolescência. Alterações
fisiológicas e psicossociais na idade adulta e no envelhecimento.
Longevidade e envelhecimento. Mudanças orgânicas e sistêmicas na
terceira idade. 12. Terapia ocupacional aplicada à ortopedia e trau-
matologia: Semiologia ortopédica. Estudo e análise das disfunções do
sistema osteomioarticular. Noções de tratamento clínico e cirúrgico
das doenças ortopédicas e traumáticas, assim como no tratamento em
diferentes fases de doenças infecciosas e degenerativas de músculos,
ossos e articulações e adquiridas: deficiências e redução da capa-
cidade funcional. Disfunções da coluna vertebral. Amputação ad-
quirida ou congênita. Osteoartrose. Fraturas e luxações. Procedimen-
tos cirúrgicos em ortopedia e a abordagem da terapia ocupacional no
pré e pós-operatório. Avaliação, planejamento, prescrição e execução
de tratamento. 13. Terapia ocupacional aplicada à pediatria: Exame
neurológico da criança. Desenvolvimento neuropsicomotor. Anoma-
lias congênitas. Acidentes na infância. Malformação do sistema ner-
voso. Paralisia cerebral. Síndromes. Epilepsia na infância. Paralisia
braquial obstétrica. Mielomeningocele. Artrogripose. Doenças neu-
romusculares e síndromes de regressão neurológica. Repercussão das
doenças cerebrovasculares e traumatismo craniencefálico na infância.
Estudo e análise das alterações do comportamento motor na criança.
Abordagem à família. Avaliação físico-funcional, definição de ob-
jetivos e condutas, indicação de tratamento terapêutico ocupacional e
abordagem em equipe interdisciplinar de crianças com alterações no
desenvolvimento. Psicomotricidade. 14. Terapia ocupacional aplicada
à oncologia: Sarcomas de origem óssea e partes moles; tumores do
sistema nervoso central. Amputações; metastectomias pulmonares; ci-
rurgias ortopédicas conservadoras. Avaliação, planejamento, prescri-
ção e execução de tratamento terapeutico. Abordagem interdisciplinar
no contexto do paciente oncológico. 15. Terapia ocupacional aplicada
à neurologia: Semiologia neurológica. Abordagem clínica, cirúrgica e
da terapia ocupacional nas doenças neurológicas, traumáticas e não
traumáticas. Lesão de plexo braquial, plexo lombossacro e nervos
periféricos. Lesão medular. Síndrome de Guillain Barré. Poliomielite.
Acidente vascular cerebral. Traumatismo craniencefálico. Doenças
degenerativas. Avaliação físico-funcional, definição de objetivos e
condutas, indicação de tratamento e abordagem em equipe inter-
disciplinar de indivíduos adultos com doenças e disfunções neuro-
lógicas. Principais repercussões da lesão cerebral no indivíduo adulto.
16. Terapia aquática: História e conceito da utilização da água como
forma de tratamento. Mecânica de fluidos. Fisiologia da imersão.
Aplicação da cinesioterapia e seus efeitos no ambiente aquático (hi-




